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Estivemos em Corumbá — a his-
tórica cidade de Maio Grosso, mar-
;o de heroísmo de nossa gente. 
Significa isto dizer — visitamos os 
confins de nossa Pátria lá na fron-
teira com a Bolívia. 

A que encantamento assistiram 
nosso3 olhos! Quanta poesia por 
este rincão aforai Integrar-se no 
Brasil 6 viver em comunhão com 
Deus... 

Para atingir a •Cidade Branca», 
tomamos a Noroeste do Brasil, em 
Iiaurú, e viajamos consecutivamen-
te dois dias e duas noites. Se ti-
véssemos verba suficiente, teríamos 
ido de avião. 
Entretanto, jamais sentiríamos ho-

ras próprias de nossa vida. Pt is 
numa cabine da NOB. em dormi-
tório «mal cheiroso», a gemer a 
cada impulso do comboio, tomamos 
contato direto com o ineditismo 
pátrio. 

Noite a dentro, em leilo que pa-
recia desconjuntar-sc a cada ins-
tante, valorizamos nosso ideal de 
confraternização espírita. E somen-
te por éle enfrentamos essa via• 
gem. Nossa saúde, não das melho-
res, quando o tvelho bronze» já 
não é dado mais a ôsses esportes, 
ressente-se em empreitadas dessa 
natureza. 

Mas importava alcançar o ou-
tro lado do Estado de Mato Grossâ 
para assegurar o equilibrio da 
Concentração de Mocidades Espiri-
tistas do Brasil Central, cuja rea-
lização programada pura março de 
1961, em Campo Grande, estava em 
imvasse sério. 

À Doutrina anima de tudo. E 
.a vivência da unificação no seio 
da nossa juventude deve também 
prevalecer em nós. Depois o conví-
vio com os moços compensa tudo, 
enfim. Ouvimo-los cantarem hinos 
e vibnrem em suas orações e espe-
ranças f 

E, após íris dias, despediam-se 
entre lágrimas, e risos, e cantos!... 
Ao vê-los assim: quem, [na verda-
de, poderá embaraçar o dinamis-
mo dessa mocidade que extua e 
vibra com anseios de serviço para 
o bem! E são dela as vibra iões de 
alegria incontida e us virtudes re-
presentadas m compromisso atuan-
te em favor dos postulados do 
Espiritismo, 

Vi 

31 DE A G Ô S T O D E 1960 - F R A N C A • E S T A D O DE S . P A U L O P O R T E P A G O 

MOR AT« 
da está Puerto Suarez, apenas 4 
quilômetros rio acima... 

Bospedâmo-nos com o admirável 
companheiro líélio G. Preza. Sua 
consorte, da. Ecila e seus 6 filhos 
complelam-sc em constelação na-
quele lar sublime. 

E naquSle ambiente, o reencontro 
feliz com o Prof. Rubens Romane-
li e José Soares Cardoso, dois ora-
dores do certame Qee se realizava ali. 

E participamos também da 2a. 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS J)E MATO GROSSO, 
de 29 a 31 de Julho de 1960. E, 
com os moços, cantamos o inspi-
rado hino iNOVA ERA», de auto-
ria do dilet\ssimo Clóvis Ramos. 

Profa. Maria Pereira Garcia> 
Tte. Samuel Costa e Carlot Brasil 
Filho perfaziam o trio do Conse-
lho Diretor dèsse movimento. Tudo 
bem organizado em programa crio. 

E tivemos ainda a extensão 
amorável de conviver com os ele-
mentos da família Silva, onde o 
Américo foi baluarte indispensável 
do Conclave. Ampliou nossa a-
legria. nessa fraternidade, abraçar 
o Garibaldi Cavalcanti Melo. De-
putado Estadual e, ainda o •toque 
de mão» com o Tte. Aristotelíno 
Praeiro — Presidente da Federação 
Espírita de Mato Grosso. 

Lá estava também o companhei-
ro Epaminondas Garcia, com suas 
queridas filhas. 

E coube à drei. Alda Garcia 
médica e enfermeira de diversos 
concentracionistas- Vimos e sen-
timos os moços dessa parte do 
nosso Brasil! 

Oportunidade de ouro a de avis-
tar-nos com da. Maria Edwiges 
Borges, culta e denodada obreira 
de Campo Grande, que o nosso 
Leopoldo Machado, certa vez, cha-
mou de Cdritas. E, ainia, esta 
alegria comunicativa de reencon-
trar o Carlos Scarline, também de 
Campo Grande... E quantos outros, 
meu Deus, que seria un nunca acabar 
em desfile sentimental. 

Veio depois a Prévia da «Décima 
Quarta- Concentração» e. por fim, 

f iroclamou-se que a COMESP na-

izar-se-ia mesmo em Campo Gran-
de, em março vindouro. 

örqAOOK PRO« 

CASA OH SA ODE 
ALLAN KARDEC 

mm 
N. 1 0 8 2 

: hub Jo>é Marquea 4B1 - Oflctn—; Av. Major NIcAolo 2TT - C. F»o«t«i OS- PWANCA 

Direfor de 13-11̂ 92.7 a 21-6-942: José Morques Garcia 
Diretor: Ur. Tomaz Nowl ino — Gerente: Vicente B ich inho ~ Redator: Pr. Agnelo Morato 

'iajamos de Baurú à Corumbá 
no chamado Boliviano. A Noroes-
te ê nossa Ferrovia transcontinen-
tal, pois liga-se a Sta. Cruz de La 
Sierra, na Bolívia e, dai, entro-
sa-se com a estrada de ferro que 
vai até o litoral do Chile. 

Vimos o Rio Paraná de cima da 
sua monumental Ponte Metálica. 
Vencemos distâncias, além de Três 
Lagòas. e alcanfamos a prodigiosa 
Campo Grande. Depois a lendária 
Aquidauana! E adentramos» após 
Miranda, o Pantanal mais famoso 
do mundo. 

Mais adiante o Rio Paraguai-
caudal de água doce, a espraiar-si 
em planície liquida por horizontes 
sem fim. No seu bôjo, as piranhas 
vorazes e, pelas suas margens, os 
jacarés preguiçosos e traiçoeiros... 
E ainda bandos de garças de tóda 
a côr, biguás, jaburüs... é as fidal-
gas emas, donas da paisagem, como 
que a vigiarem as lagòas que dor-
mem por a refletir o sol 

Quequadro JQue encanto essa na-
tura! E ainda há gente que prefere 
viajar e conhecer outros países e 
nem conhece essas maravilhas de 
nossa terra! 

A ponte de cimento armado so-
bre o Rio Paraguai é outro atre-
vimento do homem invencível. Cèr-
ca de 20 metros de altura para dar 
passagem. por baixo, da navegação 
fluvial, parte da Bacia do Prata. 
Os aterros para os trilhos da li-
nha férrea, quê atravessam o pân-
tano, representam tenacidade e cál-
culos certos de nossa gloriosa En-
genharia. 

Ver tudo isto a tila nú é verificar 
melhor a tenacidade de nosso* 
homens dè luta contra a realidade 
G aspecto» nativos. E vimos navios 
mercantes, por onde (scoam nossa 
produção, nossos minérios e por 
onde também se estabelecem con-
trabandos audaciosos. 

Depois os picos eretos! A serra 
do Urucum. Dali saem maganez 
eferro em quantidade escandalosa! 
Mais uns quilômetros, como engas-
te de jóia inestimável —' Corumbá. 
Chamam-na «Cidade Branca», mas 
na verdade é bem a «Noiva Rran 
«a do BRASÍLI...» 

Foi nessa cidade, cujo casario 
se edificou em colina de calcdreo 
e que tem, em derredor de si, mon-
tanhas empanturradas de minério, 
que vivemos outra páqina bonita 
para a crônica espirita. Além, 

«Cala-te e 
A autoridade mural sobre o ) 

espíritos obsessores encontrar« 
em Jesus • mais alta expres-
são de poder irresistível. 

Embora não ser, como disse-
ra, privilégio de castas ou de 
indivíduos de qualquer crença, 
e que todos poderiam f a z e r 
mais e até melhor do que Êle. 
ficou plenamente positivado que 
o dom de curar ou expulsar oa 
espíritos seria encontrado em 
pessoas de qualquer posição, 
classe, r i ça ou religião. Con-
ferindo aos discípulos, quando 
os espalhou com invulgares re-
comendações de não conduzi-
rem ouro, bsgagenj e apetre-
chos inúteis, autoridade de ação 
•6bre os males humanos, (oi por 
fie» poita em prát ica com re-
sultados surpreendentes, e se 
maravi lharam de serem obedeci-
dos. 

Porém, caso« tottieillB que não 

puderam solucionar mesmo cre-

denciados pelo Mestre. Certa 

casta de espíritos inferiores não 

atendeu a palavra auave dos 

pioneiros da boa nova. Ante a 

rebeldia de elementos perver-

sos e vingadores, sentiram a 

Sue» aconUcimenioi no« deram' ausência do poder, to rnando 

Sai Deste Homem» 
J O S É K U S S Ü 

a certeza de que o Espiritismo, ho-
je em plena atividade construtiva, 
influencia os dotados de boa von-
tade para manter.se marcante e vi-
vo, no ideal da confraternização cilslj. 

Registamos, ainda, em Cori mbd, 
duas ocorrências comprovantes do 
zêlo e carinho dos que se congre-
gam junto d União Espirita Corum-
baense. A inauguração do Livro es-
pirita e Trabalhos Manuais, numa 
das principais ruas dessa localida-
de. causou admiração e respeito. 
Depois na tarde da dia 3Í de Julho 
ainauguração do *LAfi ISMAEL», 
destinado a »Dlfl lcriança órfã. Ali 
a figura altruistica da Profa. Maria 
Tosta representa bem o amor ma. 
terno de tôdas as mulheres espíritas 
dessa região fecunda. 

O que vimos, então, do outro la-
do do Pântano de Mato Grosso, 
com a impressão de que sãmente 
a Índole to bem formados efetivam 
ensinos evangélicos,vtio confirmar 
o etfôrço dos que anseiam por um 
mundo melhor, a fim de que este-
jamos unidos sob o égide doMeígo 
Nazareno. 

intervenção no conflito de pai . 

xões, completamente nula. 

Sabe-se hoje, graças à l ü2da 

doutr ina espírita, que os de-

mônios da era cristã, aceitos a-

té hoje por seitas dogmáticas 

como autores de possefsões de 

várias modalidades, nada mais 

são que espíritos desencarnados 

que da terra part iram eivados 

de maldades, cheios de paixõ-.s 

inferiores e que buscam se vin-

gar dos que lhes fiz oram mal . 

Quase sempre o objetivo maior 
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Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caixa Postal n° 65 
FRANCA - Est. São Paulo 

G r a n d e Cri: 
(ESPECIAL PARA -A HOYA ERA') 

at i tudes ind ignas . «O mundo va i toai; isto não 

tem consêrto» , e is o estribi-

lho dos h o m s D i , enquan to t e 

d i z imam uns aos outros sem 

p iedade . Corre-se a o s arma-

mentos , p o r que nfio há con-

f iança . Este nfto q ue r f i ca r a-

t rás d aquMe . E q u a n d o as 

despesa« se a vo l umam , amea-

ç ando subver te r a o r d em 

econôm ica , ap rox imam-se en-

t ão e m at i tude pac i f i ca n um 

cô ro de a t can jos . Mas vo l ta 

c ada um à s u a casa e n&o 

l a rga a i dé i a defensiva q u e 

se t r aduz em açSas bé l ie ts . 

Fazer g ue r r a n í o é a pena s 

I sva r ma ter i a l e so ldado« ao 

c a m p o de bata lha . Antes des-

sa, outra se engend r a nas al 

mas , onde c a m p e a m o receio 

e o medo. 

u . . . . . . . - A í " ' » ° « u »»- s » 

monte, doHetenos.. « a í , d ttquer- rece io e D e d o é porqoe bou- | 

ve at i tudes ind ignas . Q u e m 

n&o deve , n i o teme 

Por tan to , a cr ise é de ca-

ráter . Não ad ian ta destru ir as 

a rmas , se n&o c r i a rmos men 

ta l idsde orde ira , Eesea cria-

se nos lares e nas escolas , 

em face do exemplo . 

Terá , p o r ém , a moc i d ade 

receb ido e d u c a ç ã o q u e l he 

perm i t a r enova r o caráter da 

gre i? 0 s «xemp l i f i c adu rea 

ter&o idone idade para isso? 

Sem e s f ò r ç o n o desbravamen-

to d a cha r neca , n ão h á se 

mente l ra que germine . 

O m u n d o v a i mal... S i m , va i 

ms l e f i c a r á p l o r . se cont inua-

mos surdos a o b o m senso que 

manda dat just iça e pão. 

As nações são c omo os In 

d lv íduos Tem ma i o r i d ade e 

C n t i i B i i a M p á | l u 

nas obsessões é a vingança, 
o sentimento de desforra con-
tra os que lhes causaram dôres 
e sofrimentos físicos ou morais. 

A possessão, forma mais a-
centuada de domin io sôbre os 
pacientes, tirando-lhes o con-
tròle dss própriss ações e atitu-
des, era comum nos dias do 
Cristo. 

Na atual idade, com oa inú-
meros Centroa Espiritas exia-
tentes, cont inuam as obsessões, 
em alta escala, tomando, porém, 
características mais brandas den-
tro do longo capitulo das per-
turbações mentais ocasionadas 
por espíritos inferiores. 

X X X 

Conts-nos a tradição Evan-
gélica, trechos de uma cena que 
se dera ao f indar a oração da 
tarde, quando um fato impre-
visto deixara a assistência da 
uma Sinagoga transida de pa-
vor. U m homem do povo, de 
cabeleira am desalinho, feições 
congestionadas, levanta-se a co-
meça a bracejar, espumando e 
rugindo como u m animal feri-
do. Jesus havia feito um sermão 
sôbre o re ino dos céus, o« 
que gozarlsm as bemaventuran-
ças, e os qua sofreriam dura-
mente p t l a maldade, pela du-
reza doa sentimentos, pelos ma-
les espalhados em contraposição 
ao bem do próximo, e começa-
ra a descer da tribuna, rodea-
do por alguns discípulos com s 
intenção louvável de protegé-lo. 
Vários assistentes da assembléia 
precipitaram-se contra o louco, 
e a custo conseguiram dominá-
lo. Mesmo f i rmemente seguro, o 
possesso sacudia-se todo, como 
um touro bravio, gesticulsndo e 
fslando sos berros, diretamente 
a Jesus: — «Voi-tel Deixa no, I 
Que temo» nós conttyo, Jesu , 
Nazareno? Bem sei quem ttí é,f 
Es o Santo d * Deus! 

Os fiéis que presenciavam a 

cens, sentiam comiseração pelo 

desgraçado kMMR e comentavam 

em voz baixa: «8 e r id tn t r IE i t á 

possuído de Satanaz! Depois de 

ouvir o sermão sSbrecctV, sfihr-

os bons e os maus, o demón io 

se enrsivece protestando em no-

me da legião de seus compa-

nheiro«!.... 

Com uma serenidade qúaae 

impossível naquelas circunstân-

cias, Jesus avança devagar em 

direção ao sofredor, acenando 

aos demais para o soltarem. E 

contra tóda a espectstlvs, com 

pssmo geral do auditório, que 

mergulhou n u m silêncio sepul-

cral, absoluto, n homem ficou 

sólto diante do Mestre, como 

petrificado, Incapaz de proferir 

u m a palavra, de esboçar u m 

gesto. E sem e m p r t g o d e fórçs, 

sem a eloquência de um discur-

so, sem luzes de doutrlnaçáo 

Jesu , pronuncia Sòments duss 

frases, coroo quem dá u m con-

selho amigo: «Cala-te e sai dês-

t* homem». 

O possesso caiu sõbre as la-

ges, & vista da todos os presen 

tes. deu a inda um gan ido , agl-

tando-ae n uma ligeira convul-

são, e quedou em siUnclol... 

XXX 

A vontade superior d o Mes-
tre, realizando a libertação do 
possuído pelo espirito mal igno, 
exerceu-se «em rancor, frater-
nalmente, sem ofeoder seu pro-
cedimento de perseguidor. £ste, 
por razões que os clrcunstantea 
desconheciam' julgando-o Intru-
so , spodersndo-se arbitrária-
mente do corpo de um homem 
do povo, e ag indo sob dire-
ção de entidades perversas, o-
bedecers a ordem reconhecen-
do a fórça e o poder daquelas 
palavraa amorosas sem a inten-
ção de acusar o agente da mal-
dade: «Sa í déste homem*. E ê-
1« se calou e saiu! 

iNêsse episódio Jesus legsra 

mais u m ent ino de »lto valor, 

exempl i f icando a norma de se 

falar aos espíritos inferiores, in-

felizes que ainda permanecem 

na atmosfera da vlgaiiça, a f im 

de encaminhá-loa á senda d o 

bem. Noe conflitos das obses-

sões est io em esmpo contendo-

res do passado, convictos da 

que o direito da fazer justiça 

lhes pertence, pers> guindo, cas-

tigando, e por vexea i l l rr inando 

desafetos e in imigos na preten-

são de cobrarem ums d iv ida 

que só poderis ser quitada pe-

la desforra impiedosa e violen-

ta. 

Jesus falara iquêle irmâa que 

se manifestava pelo homem da 

plebe, vendo- o e conhecendo 

tóda a aua história, a o t igem 

de sua s ç i o e qu» l s parte que 

lhe cabia na i rama corro ins-

trumento de u m a direção m t l s 

alta. 

Falou-lhe com autoridade e 

com brandura, certo de ser obe-

decido, , 

A Interfer íre is de Jesu i con-

tém u m ensino a lodos quan-

tos ae propõem a reconciliação 

dos obsessoree rom suas vit imas. 

No episódio analisado ressslta 

a autoridade moral a s bonda-

de como fatores a serem postos 

em ação. Séculos depois Kar-

dec daria u m a norma mala am-

pla, com detalhes valiosíssimos 

basesdoi no conhecimento da 

doutrins. na indulgência e no 

amor. 

Doutrinar espíritos requer 

virtudes, sent imento de solida 

riedsde, en f im, qusltdades mo-

rais positivas a f im de Imitar o 

Mestre e aconselhar os irmãos 

atrazados a deixarem o apetite 

d a v ingança e se tornarem 

bons, mantos e propensos ao 

perdão. Então, s sò sssim, os 

s t u a i s dontrinedores poderão 

dlzar aos eivados de ódio con-

trs o seu semelhante: « i rmão, 

peço-lha em noma de Jesus, 

deixa de atormentsr easa pes-

soa; sai deis. deixe-a em psz 

para tua felicidade!. 

E Me sairá... 
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C O M E N T A N D O . * * Os Falsários da Verdade 
Fitamos vivendo u m período 

transitório, ir pleno desajusts-
mento financeiro e ético. 

Monetár io , porque nosso di-
nheiro|perdeu quase toda a lua 
eipressão da valor, em conse-
quência do lur to inflacionista 
que, na afirmativa categórica 
de Ru i Barboaa, na Exposição 
Financeira, quando Mioistro da 
Fazenda, j á vinha de longe. 

Em consequência disso, a vi-
da do homem - célula da', cole-
tividade - vem tomando um as-
pecto alarmante, com perspec-
tivas aombrtaa que o deixam 
• m verdadeiro pânico. Êle se 
apega a tudo para a continui-
dade do que é Instável, fictício. 
A p i r do desfile das horas o-
bservamoa a sensível caminha-
da para a catástrofe. Na gran-
de palco da vida, as mais afli-
tivas c e o u ae apresentam numa 
sequência que abisma. 

Morai, porque, paralelos à 
derrocada financeira, nascem 
• o âmago doa lares, no reces-
so daa sociedades, dramas ine-
narráveis, oriundos da Incon-
forma-lo, da i nadap t ado . Fa-
to natural, pois n i o hà negar 
qua no nosao mundo a ques-
tão econômico - financeira ea-
tejaestreitanaente ligada & ques-
tão psicológica. 

Regula a primeira o lastro 

ouro; a segunda o lastro moral . . 
Ambos estão ruídos. D t l oa , 
dolorosos painéis apresentados' 
para muitos. Para muitos, la-
mentamoa dizer,porquepequena 
é a percentagem doa desajus-
tados predispostos a trocar a 
estrada larga das ilusões, dsa 
dissipações, pelo caminho es-
treito da equidade, da renúncia 
e mesmo do sacrifício, atitude 
que valoriza os sêres, dando-
lhes equilíbrio. 

Diante do que vimos de a-
firmar, perguntarão: 

— Tudo entSo está perdido? 

Nlo. Apressamo-nos em res-
ponder. 

E fundamentamos nossa res-
posta na aasertiva do Evan-
gelho - «Eterna Mensagem do 
Céu» - que tem transformado 
déspotas etn apóatolns, prosti-
tutas em aantaa: «Porquanto 
qualquer que a d mesmo se 
exaltar será humilhado, e a-
quêle qua a ai mesmo se hu-
milhar será exaltado». 

O excesso está produzindo 
exceaso contrário. F. é dentro 
das bases do sacrifício que o 
homem se reerguerá de sua 
indigência moral, emancipando-
se dentro doa verdadeiros pre-
ceitos da vlds, para testemu-
nhar o seu real valor em dias 
vldourol . 

Assim será, apesar da obje-
ção do farisaismo hodierno, 
apesar do sectarismo dos ne-
gativistas, porque s ascensão 
está consubstanciada nêsses 
contrases. A sigoificaçSo que 
atribulmoa à luz é decorrente 
do conhecimento que temos 
das trevss. Só aprendemos a 
valorizar a saúde, quando j á 
gememos sob o guante da en-
fermidade. A sabedoria existe 
na raz io direta da ignorância. O 
amor tem as suas raízes no ódio 
assim como a virtude as tem 
no vicio. 

S im , inegavelmente será com 
as consequênciss, às vêzea tor-
mentosas de nossos erros, que 
nos reergueremos para uma vida 
melhor. 

Portanto, pensemos com o 
filósofo: "Supr im i a dor e su-
primireis ao mesmo tempo o qua 
é mais digno de admiração nês-
te mundo , isto é, a coragem de 
suportá-la». 

Divinópolis - M. G . 

José Carlos Pereira 

Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S - R E C E B I D O S 

S A O P A U L O : Luiz de Aguiar Cr.$ 350,00 
Da. Gioconda Cardoso íOO.OO 
Benedito de Souza Pimentel 100,00 

S A O T O M A Z D g AQU INO : Vicente Russo . . . . 130,00 
CÁSS IA E CAPET INGA : Recebido por Abrão 
Carrl jo Sobrinho 564,00 

U B f R M N D l A : José Cami lo Tedesco 100,00 
F R A N C A : Manoel Sardinha 300.00 

A R C E B U R G O : Paulo Pedro 2 000,00 
Hercillo Pedro i'000,00 

A L T O P O R A E FURNAS D O S C O X O S : Recebi-
do por Luiz Diogo Pereira 1.670,00 

JO INV ILE : Dr. Eugênio Dolo Vieira 150,00 
L A J E S E ATERRAD INHO : Recebido por Abr to 

Carrl jo Sobrinho 190 

ASSIS: Benedito Oyatrós 2.000 
CASS IA : Erissanga Marques da Cunha 100 

1GARAPAVA: Da. Benedita Mendonca 100,011 

ARAÇATUBA : Victor 8. da Mota 50,00 
P E D R E G U L H O : Anton io Fotnei: 3 ks de toudnho . 
F R A N C A : Paulo João Alfredo: 1/2 aaco da batatas. 
Casa <Slo Jorge»: 38 ks. de macarrão. 
Joaqu im Emerenciano: 10 mts. de lenha. 
Sa l im Abrão: em pãea: Cr I 200,00. 
Ivany Domingos: E m pies: C.r$ 50,0.0 
Antonio Columlot: 12 ks. de srroz em casca. 
S A O J O S E D A B E L A V ISTA : Noel Rodrigues da Bouza: 1 sa-
co de café em côco. 

CAPET INGA E C A S S I A : Recebido por Abrão Carrljo Sobri-
nho: 964 ks. de café em cftco; 6 ks. de café beneficiado; 223 
ks. de fel j lo; 27 ks. de farinha de mandioca; 30 ks. de mi lho 
debulhado; 206 ks. da arrox em casca e 60 ka. de café benefi-
ciado. 

A L T O P O R A E F U R N A S D O S C 4 X 0 8 : Recebido por Lulx 
Diogo Pereira: 29 ks. de macarrão; 19 ks. de farinha de man-
dioca; 28 sacoa da m i lho em palha; 434 ks. de.felj lo; 888 ks. de 
arroz em casca; 14B ks. de café em efleo; 12 ka. de café esco-
lha; 27 ks. da arroz hem/lc lado s 1 saco de abóboras. 
8 ANTO A N T O N I O DA ALEGR IA . Antonio Gonçalves Garcia: 
46 ks. de fe i l io . 

R I B E I R Ã O CORRENTE: J o i o Stefani: 2 caixa» da tomates 
LAJES , J A C A R A N D Á , C L A R A V A L e lATERRADINHO: Recebido 
por A b r i o Carrl jo Sobrinho: 2 dúzias da ovos; 2 galinhas; 3 
frangos; 1.337 kt. de arroz em caaca; 1 vaca, com 123 ks.; 2 sa-
coa mi lho em palha; 483 ks. da fel j io e 863 ks. de café em r i-
co. 

B R O D O S Q U I : Aleixo Si lva Passos: 77 ks. de feijão. 
P I R A C I C A B A : José P-trlm & Filhos: 1 caixa de oatas. 

Em noma da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 

conaignado meu profundo agradecimento pela bondada e coope-

r «ção da todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, lfl la AgAtto de 1.960 

J086 RUSSO - PROVEDOR — ÜBRRNTE 

Aos Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento de suas assina-

turas para podermos conti-

nuar com as nossas edi-

ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-

turas para o seguinte ende-

rêço: Vicente Rtchinho-

Caixa Postal n° 65 -Fran-

ca« Est. SSo Pau la 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvida quanto 
ao totai de seu débito pa-
ra com o Jornal, escreva* 
nos que lhe daremos ime-
diata iníormaçSo a respei-
to. 

Disse Jesus: «Quem comigo 
não ajunta, espalha; e aquêle 
que não é por m im é contra 
m im » Paulo, o apóstolo, assim 
falou: «Examinai tudo e guar-
dai o que fôr bom. «Allan Kar-
dfec, o insígae codificador da 
terceira Revelação, diz: «O es-
pirita será conhecido pela sua 
transformação moral». O Espi-
ritismo, portanto, como Doutri-
na consoladora e adorável, não 
é responsável por aqu&le que se 
reveste de espírita e opera con-
tra oa santos preceitos da luz, 
do bem e da verdade, a ponto 
de se arvorar em médium, em 
presidente e mestre da Tercei-
ra Revelação, sem nunca haver 
lido, estudado e manuseado uma 
obra de Al lan Kardec, de Em-
manuel, de André Luiz e de ou-
tros autores de nosso ideal. Es-
pirita, pois, é aquêle que luta, 
que moureja e vive honesta* 
mente, quer material, quer mo-
ral e espiritualmente, adquirin-
do o seu sustento com o labo? 
diário, abençoado, conforme nos 
elucida e sagrado Evangelho de 
Jesus, porque a ninguém assis-
te o direito de mercanciar o 
venerado nome e a palavra do 
excelso Criador. Não ê espirita, 
porém, aquêle que premete ou 
garante curas, porque a cura, 
quer do físico ou da alma, de-
pende tão sòmente do resgate, 
do eBfôrço e da regeneração do 
próprio delinqüente, em cum-
primento à l e i supremas 
i d ( 1 t t r á v e]l díS vi-
das sucessivaB. A lei divina, 
que é eterna, inexorável, pre-
meia as boas obras, e abomina 
o mal e a iniqüidade. 

Aquêle que, arrogantemente, 

organiza e dirige sessões ex-

perimentas, sem o prévio co-

nhecimento dajDoutr lna, tam-

bém, não pode ser considera-

do espiritista, mas somente aquê-

le que estuda, que pesquisa e 

exanima os fatos à luz do E-

vangelho, da lógica e da razão. 

Não basta, contudo, a lguém 

empavonar-se de espírita, é mis-

ter, além de tudo, comprová-lo 

através de obras, ( de j palavras 

e exemplos, visto quejmuitos 

falam e alardeiam vir tudts , 

sendo que os seus atos e ações, 

desmentem, quase Bempre, as 

suas palavras astutas e me-

losas. 

O Espírita que é dado ao es-

tudo , que conhece e põe em 

prática os preceitos doutriná-

rios, não va i esposar-se na 1« 

greja romana, nem leva a ba-

tizsr as crianças alheias, nem 

os seus próprios filhos, quer na 

Igreja, quer em Centros ou fo-

ra dêles, porque em nossa Dou-

trina não há batismos nem ca-

samentos. 

Não é espírita quem se traja 

de luto e manda dizer miBsas; 

quem vai ao cemitério deposi-

tar flôres e visitar os túmulos, 

onde só h á corpcs inertes, sem 

vida, mas devemos venerar as 

almas vivas, imortais, que j ; vi-

vem na terra, no esptço e em 

tôda a parte e são atraídas pe-

la l inguagem do amor e dopen-

famento. Aquêle que vive, to-

dàvia, explorando em nome da 

Doutrina Espirita, mercantean-

do a boa fé dos incautos, não 

deixa de ser falsário da luz, do 

amor e da verdade. 

Leonardo Severino 

AGRADECIMENTO 
A CASA DE SA ODE «AL-

LAN KARDEC» , torna público 

Jornal "A Nova Era' 
0 (ornai da Familia Espirita Brasileira 

OrgBo de Propr iedade da 

C a i a de Saúde «Al lan Kardec» 

l u José Marques Garcia. 451- Ci. m i a i , 65 • Friaci, E. S. r . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

o »eu agradecimento ao HOS-

P ITAL REG IONAL DE FR AN' 

CA S[A„ em organização, pe-

lo teu valioso donativo de 

Crf 20.000,00, destinado à Inj-

tituiçâo para a aquisiçio de 20 
ações preferenciais da referida 

Fundação Hospitalar. 

Aos seus dignos e esclare-

cidos organizadores a Diretoria 

da Cata de Saide i ALLAN 

KARDECiJpor noito intermédio, 

aprejenta o i trus agradecimen-

tos muito sinceros, jazendo vo-

tos para que o HOSPITAL 

REGIONAL UE FRANCA S/A. 

alcance logo pleno e completo 

íx i to , para satisfação e benefí-

cio de tôda esta regiSo. 

J O S E RUSSO 

Provador 

( i d a d f r b l a d e 

Por noticiai recebidas de noa-

so correspondente, em 54o J o i o 

da Boa V i i t t , 8. Paulo, tivemos 

conhecimento da realizaçSo dl Btn 

grandioso (estival, pela Uo i l o da 

Mocidade Eapirita Sanjoaoen-

a», realizado a 9 diste mê i e 

que tava cooperação doa se-

guinte ! confrades: P r o f . Sta. 

Mar ia Guni Herreira. Sta. Du<-

-•inéla Brar, Prof. Acácio Men-

das, J o i o Xavier e Abdala 

Aguiar, diretor artístico. Toma 

r »m parta ainda oa seguintes 

jovens: Ito Amor im , Jornalista, 

José Afondo B i t a r, Antonio 

Huber a a Prof«. S c a. Luiz« 

Depois de ler «ata Jorn.l 
reendereça-o a um seu amigo. 

É maia um melo da propa-
lar a Doutrina. 

Romagnolt, que é nossa colabo' 
ratara . 

O Grupo Dramático .Gama» , 

o Grupo Teatral « T e a t r o da 

Ninguém, e o Grémio Teatral 

«Fama. , todos de S i o J o i o da 

Boa Vista a compôsto de con-

frades, encontram-se em ple-

na atividada artística, estando 

o primeiro ensaiando a peça 

«Os Transviados», o segundo, a 

peca de Carloa Cavaco, InUtu-

iada: «Se Jegua Voltasse», a 

o últ imo, j á apresentou a peça 

de autoria do poeta e Jornalista 

Mun i r Moukazel, «Mais U m a 
Festa noJCéu», que teve retum-
bante sucesso. 

*** 
A U n l l o da Mocidade Eapirita 

San.ioanense dispõe de uca bom 

palco, étimos cenários e varia-

díssimo guarda-roupa, estando 

orgrni isndo, para breve, u m 

teatro d« fantoches e teatro de 

sombra. Infantil. 

Aos confrades de SBo J o i o 

da Boa Vista nossos aplausos e 

votoa da constantea sucessos 

em asus trabalhos doutrinários 

e artistiacos. 
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OS COlTAPINtiOS 
A «Voz de Aisis», revistinha | sua riqueza: 15 brilhtntea, 5 a- lque as condições d« suas est»-

católica que se edita em Ca-

xias do Sul , R . G . do Sul. ao 

seu número de março últitno, 

publicou uma entrevista que 

lhe foi concedida por Frei 

Demétrio, o zeloso capuchinho, 

Diretor do Santuár io de Fáti-

ma, de Brasília. Falou de sua 

ida, em 1957, à nossa neva Ca-

pita1, quando os seus maiores 

ofereceram ao Presidente da 

Repúblca u m a imagem de Nos-

sa Senhora de Fát ima, que re-

cebeu homenagens no Ia palá-

cio construído em Brasília: do 

templo idealizado por Oscar Nle-

mayer, promessa de D. Sara 

Kubiatchek. 

Como não podia deixar de ser, 

descreveu a imagem da Santa-

de 2 mts. e meio pesando 210 qls. 

- trazida 80 Brasil pelos portuguê-

ses, e que substituiu a antiga, 

pequena. E falou dos ladrõed 

que deixaram a Santa sem 

_ Lembra-te, constantemente, 
ã| que o maior dos teus Inimigos, 
:: não o é de Deu», nem de nos-

80 senhor Jesus Cristo, nem 
Sã dos Espíritos iluminados.. 
* Aquêle a quem odeias tem 

j j leu anjo • guardião e multas 
ss almas no Çéu que o ama pro-
jj; fundamente. 

s£ Deus usa de Infinita miseri-
córdia para com aquêle que re-
pele*, por motivos insignifican. 

M tos, ou crês que a bondade de 
|| Deus seja unicamente parati? 
• Notai que aquêle que te mal-

SS trata é o instrumento de que 

8 D eus se utiliza para punir tuas 
faltai e experimentar tua pa-

|| ciência. 

ÜS Se tua religião te leva a fs-
;; zer Bcepção de pessosB, afas-
81 ta-a para longe de ti, pois re-
l i lígiSo é fôrça que religa. 
M «Deus è amor» — quem a-
SS ma é de Deus, quem odtia é 
jg do Diabo. 

;; Jorge Teodomiro de Souza. 

metistas e um precioso broche ções são precaríssimas. 

q U ! ( ' r A Z " , . «Rm Brasília,— disse Frei De-
l f i m . X , , C T r ,U Ç l ° ' n.ètrlo. por . « m p l o , Frei Ko-
^ " I J . l * * b u l i d o * eu vivemos em um 
pelo exército romano: Estigma 
Unos, Capuchinhos, Franclics-
nos, Salesianos, Sacramentlnos, 
Carmelitas, Cordimarienos, Les-
S a l i s t a s . . . A pergunta: Qua l é 
atualmente a d t u a ç l o do Cato-
licismo em Brasília? «Frei De-
métrio respondeu, sem ocultar 
sua alegria:— « O primeiro Ins-
tante dos pioneiros de Brasília 
parecia dominada pelas seitas 
protestantes que haviam jurado 
a i o permitir que Brasília fôsse 
católica. Em o núcleo Bandei-
rante havia seis igrejas protes-
tantes e uma só católica. Hoje, 
no Flano Piloto, a Igreja tem 
terreno para 50 paróquias, ten-
do o Sr. Juscelino doado o ter-
reno para aa matrizes. Enquan-
to Isso, as outras religiõea des-
pejaram multo dinheiro em Bra-
sília para comprar oa terrenos 
para seus templos . . . » 

Á Igreja Católica, tôdas a i fa-

cilidades: o terreno do govêrno, 

dinheiro, mais tarde, para a 

construção; privilégios injustifi-

cáveis diante da Constituição 

Federal. E o gordo Frei (sua fo-

to saiu na revlatinha), contente, 

pode zombar: .as outras reli-

giões, se quiseram se estabele 

cer na nove Capital, t iveram de 

despejar mui to dinheiro'»,.. 

Mas continuemos a leitura da 

entrevista: 

— Após dois anos de traba-

lhos no Estsdo de Goiás, canaa 

dos e adoentados, Frei Demé-

trio e seus colegas da-mart í r io" , 

Frei Leânidaa a Frei Adriano, 

conseguiram licença para ir ao 

Rio Grande retoniflear aa fór-

ças para nova arrancada, sendo 

galpão de tábuas, restos de an 
daimee, apesar da Sra. Kubiat-
chek ter prometido construir-
nos uma residência. Quando, 
porém, os paJres insistiram jun-
to à Novacap, paraao menos alu-
gsr uma casa decente, foi-lhes 
respondido: «Os padrea vieram 
aqui para ajudar a construir 
Brasília, ou querem que tiós 
construamos Brasília para éles?» 
Da i oa padres (coitadlnhoaL.) 
sem casa, sem Igreja, sem au-
xílio do govêrno, esperam que 

católicos do Brasil a judem 
a salvar Brasília» . 

Só a muita ora t io I 

Não Percam 
De 7 a 11 de Setembro 

I I I Amostra Filatélica 

No Salão V E M A C d o 

prédio Sebast ião Sei-

xa s—Pra ç a N. S. Con-

ceição. 

. . Se você reconhece n o Espiritismo uma doutrina jj 
que ae fundamenta na própria lei da na tur . za que pro-
gride incessantemente... 

. . Sa você compreende que o Espli i t ismo ê o Con-
solador prometido por Jesua... 

. Se você j á aprendeu que o Ea p l r I t i a m o bem 
compreendido aigniflca sua emanc i p ado espiritual... 

. . Se você já reconheceu no seu entendimento que 
o Espiritismo significa Trabalho, Solidariedade a Tolerân-
cia... 

. . Se você é REALMENTE ESPIR ITA. . . 

ENTÀO 

fíeclarese "Espírita" 
N o Recenseamento d e 

19 6 O 

« M á g o a » 

Amigos irmãos, quando sen-
tirdes em vossos corações uma 
angústia, um sentimento de 
trlatezi. uma mágoa profunda, 
u m quê inexplicável, um vá-
cuo em vossos corações, meditai 
u m momento, vêde ae algo er-
rado nfio cometeste, sd vossos 
atos s io louváveis aos olhos de 
Deus, se vosaoa pensamentos a l o 
puros a dignos da aprovação. 

Volvei vosao pensamento em 
1 reminiscências remotas. Talvez 

P A S S A M E N T O 

V i c e n t e de P a u l a C o e l h o F e r r e i r a 
E m Ouro Preto, Minas, de-com a Idade de 43 anos, dei-

sencarnou em 7 de Junho pp., 

nosso est imado confrade Vi-

cente de Pau la Coêlho Ferreira. 

M O V I M E N T O M M M 
O Grupo Esperantista local, 

recebeu circurler de S. João 

da Meritt (R J ) , Informando a 

criaçfio de um curso elemen-

tar da esperanto no g 1 n á a 1 o 

Merltlense e Escola Técnica de 

Comércio e no Grupo Escolar 

Jud i th de Castro. Conta os re-

ferido s cursos com u m total de 

80 alunos. 

Parabéns, pois, aoa Eaperan-

tlstas de S. J o i o de Merit i . 

peia louvável iniciativa. 

E x p i a ç ã o 
Fomos ca bravos de um passado obscuro, 

de sangrenta, de efêmera vitória, 
colhemos louros da mald i ta glória, 

como quem colhe flórea n um monturro. 

Pelos Caminhos, no prazer impuro, 

causámos todo o ma l de que há memória. 

Buscámos a riqueza transitória, 

ie coração desesperado e duro. 

Por onde andámos, como heróis do mundo, 

levando o ódio, e a maldição, e a guerra, 

forno» autores de u m pesar profundo. 

Por isso, agora, nos borbulha o pranto, 

e o peito sangra, e, errante, pela Urra, 

o coração como padece tanto! 

Clóvis Ramos 

fóates um f i lho que levaate vi-
da regrada; fóste feliz numa 
existência pasaada, viveste in-
diferente ás lágrimas, á dor , 

sofrimento, ao infortúnio 
de um voaso l rm l o . Esqueces-
te de consolar um amigo sofre-
dor, de enxugar o pranto da 
teu l rm lo , de lavar uma pala-
vra amiga ao Infeliz que viv ia 
uma MlsièKi« de lutas e IMigwt l . 

Agora, acossado pela mesma 
mágoa, pela mesma dor, pelo 
sofrimento, revoltais contra oa 
males, a contra tudo. 

Amigo , olbai para u m teu 
irmfio, que aerá o reflexo da 
vida anterior. 

N l o há efeito em causa. A 
lei de Deua é justa e real. 

Aprendei enquanto é tampo , 
transforma-ta! Eatudai e medi-
tai na bondade e justiça da 
u m Pai misericordioso, que per-
doará seus filhos tranavladoa 
mediante aa p rova i de resgate. 

Elevai aoa pés do Criador, 
t u a alma laenta de todo o pe-
cado, refeita de suas impurezee 
reagatadas pelo sofrimento a 
pela dor, elevai u m e alma ab-
negada ao amor de Jeaua, nu-
m a prece cheia de fé e espe-
rança nos conhecimentos deeaa 
beodlla Doutr ina da Amor a Deua, 

Seja Feliz. 

I Z A 

xendo viúva Da. Rlcardlna Lu 

zia de Araú jo Ferreirs, e 8 fi-

lhos. 

S ó egora tivemos noticia do 

passamento do confrade Vicen-

te de Paula, que foi sempre 

entusiasta defensor da Doutri-

na Espirita e sempre pautou t 

aua laboriosa existência pelos 

l ídimos preceitos do Evangelho 

de Jesus, como exemplarlssimo 

chefe de famí l i a 

Desejamos mul ta paz ao es-

pirito liberto doa liames carnais 

e a seus familiares hipotecamos 

nossa solidariedade cristã. 

Completou mais um ano de atividades « 0 C L A R I M » 
15 de Agôslode 1905* aparecia na'no campo de nossos anseios dou- j lo que temos aprendido em lições 

, - • — trlndrios, queremos levar aos seus \ de tenacidade e dedicação. 

Ú l t i m a H o r a ! 
Modificado, à última hora, o Boletim 

do Censo para l.o do Setembro de 1960. vi-
mos informar aos espiritas que o quesito 
Re l i g i ão abrange agora os retângulos nume-
rados de 16 a 23. 

As pessoas que forem espir i tas dever&o 
t r a ç a r um X no reUnguIo 1 7 . 

Espirita 

Se alguém preencher o seu Boletim, o-
xija que o retàngulo n.o 17 seja assinala-
do a tinta ou a fápis-tinta. 

cidade de Matão - Estado de S. 
Paulo - o jornal espirita * O CLA-
RIM», sob orientando e direção do 

f irar.de idealista Cairbar Schutei O 
ncansdv*l batalhador do Espiritis-

mo üíssí Região U Araraquarense li-
gou assim seu nome d Imprensa 
Espírita e Inúmeros beneficia dõou 
As campanhas meritórias. Espirite 
forte, têmpera dos sonhadores que 
§g nutrem de esperanças e ffi, o 
jornalista e escritor Cairbar Schu-
lei tornou-se verdadeiro missiond-
rio dos postulados da Terceira Re-
velação. Poristo, tòda a vez em que 
se comemora mais um vntvers&rio 
dêsse arduto das verdades eternas, 
ffsse Clarim mesmo de tom límpi-
do a ecoar nos céus asuis do Bra-
sil. oportuna-ne do mesmo modti o 
dever de tributar ao espírito de seu 
fundador nossas homenagens sin-
cera». 

Completou «O Clarim» a 15 dêsU 

mês seus 55 anos de vida. fíofe con-

tinua o mesmo progrvma de difun-

dir a Doutrina, quando em sua 

cronologia justo nos relembremos 

também José da Costa filho, outro 

sustentáculo de suas colunas e edi-

ções normais, durante 20 anos de 

atividade ininterrupta. 

Ao levar d pente perseverante do 

nosso colega no'*os aplãusos 

volvidos na soLdariedade que i vi-

bração s prece para sua efetivação 

responsáveis de Ao;«, como sejam j 8eus diretores de hoje, cheios dal 
A.. Watt on Compèlo, I talo Ferreira, mesma coragem dot qu« o dirigi-
Antonina Perehe Campklo e aos\ram ontem, merecem, peit, nosso 
demais nuxiliares de ofteinxis e co \ap6to e as felicitações amigas de 
laboradores, pouco de gratidão pe-1 todos nôê. 

C o n v o c a ç ã o 
Pela presente convocaçBo ficam todos Oi Sócios Efeti-

vos do Csntro Espirita «Judea Iscariotea» convidados para u m a 

reun l l o no próx imo dia 7 da Setembro de 1B80 (feriado), àa 

H horas, em aua sede, para procedetem a elelçáo da nova 

Diretoria que regerá os destlnoe do c e n t r o durante o biénio 

de 8 da Setembro de IMO a 8 de Setembro de 1962. 

Franca, 31 de Agosto de 1960 

Leonel Nal in i 

l .o Secretário 

Cooperação Fra te rna 
Donat ivo de CrS 50.000,00 

A* instituições espiritas, de 

aasisttncls social, e t ambém os 

Centros Espiritas qtte desejem 

cooperar na venda de parte da 

segunda edlçto da obra <A Luz 

e a Dor Sa lvar lo o Mundo», co-

locando alguns volumes entra 

seus s i dos , racéber io u m car-

tSo anotado com í números pa-

ra aortaio de u m donat ivo de 

Cr$. 50. 000,00, a ser apurado 

na Lotetla do Natal próx imo 

(do I s t ado da Guanabara) . Aa 

entidades cooperadores ser io a-

penas 200 Mala Informações: — 

Escrever a Joaé Futeira- R u a 

do Lavradio, 162/66 

Rio de Janeiro-
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C O N S E Q U Ê N C I A S D A D E S E N C A R N A Ç Ã O 
Desenca rnou o co lega Ben- Gu ias , preceptores, rnienio- au tor idades l a l l ve i sbde t i c ien- sêres? a pa lavra « t r aba l ho , quando , en t re os h o m e n s im-

<T«I Ix i . i t n nár i »8 B BSDiritoB l um inosos tes do mundo incent ivam e seria desconhec ida nos céus perfeitos, ao In l luxo renova-
Desenca rnou o co lega Ben 

gas l Losl to 

A t é quaren ta d ias passados, 

Sle estava aparen temente tor-

te, a legre, com pro jetos para 

o futuro. Depois , ostensiva« 

m e n t e 1 1 lbe mani festou 

grave doença que o l e v o u 

para o outro lado da vida.. . 

Sábado Dassado, às 20 e trin-
ta horas, »morreu» o Inesque-
c íve l c ompanhe i r o e domin-
go, es t ivemos no Ca)u , a f im 
de t ransmi t i r aos «eus famí l i a 
res nosao a b r a ç o de contftr-
to espir i tual o a companha r-
lhe o ve icu lo f ísico a té à últi-
m a morada . 

NSo existe p rob lema que 

ma ia a tormente o sér pensan-

te do que aqu i l o a que se 

c h a m a mor te . 

«O hemem moderno, pe i qu i n-

dor da eitratosfera e do «ub-so-

lo, esbarra, ante o« pórticos do 

sepulcro, com a m o r n a af l ição 

dos egípcio», doi gregos dos 

romanof de época» recuadas. Os 

séculos que varreram civilizações 

e refundiram povo», não tranl-

formaram a miiterio«a fiíiono-

m i a d a sepultura. Mi lenár io 

p o n t o a « interrogação», a morte 

continua /ertndo sentimentos e 

torturando inteligência*» — es-

clarece Emmanuel . 

B i , sJm, In fe l i zmente , u m a 

genera l i z ada I gnorânc i a o o 

que d i z respe i to & v i da a l é m 

t úmu lo . Por m&ls Incr íve l se 

nos pa reça , g rande percenta-

g e m de cr ia turas a i nda orfi 

se ja posaivel a lguém se sal-

var, esp i r i tua lmente , na base 

do protec lon ismo^de m&o bei-

jada , na p iedosa recomenda-

ção desta ou daque l a e x p r e * 

s8o rel ig iosa. 

A Dout r ina Eapir l ta, todav ia , 
aos i n fo rma que é o h o m e m 
o art í f ice de sua p r ép r i a imor-
ta l idade, ante as le is d iv inas 
que o assistem, e m t u a eter 
na c am i nhada . 

Guias , preceptores, missio-
nár ios e espír i tos luminosos , 
poderão , generosamente , ad-
vert ir seus tute lados, entre-
tanto, a luz própr ia , consubs-
tanc i ada Das v i r tudes evan-
gél icas , só pode eer a lcança-
da pe lo esffirço do h omem . 
N inguém cam i nha r umo às 
metas d e L n z n o m pés alheios. . . 

Mas, escutemos o formoso 

Gu i a Emm&nuel , f oca l i zando 

as consequênc ias mora is e es-

pir i tua is pa r a aqnê l e s que 

a t ravessam a f ronte ira de cin-

zas, no pre fác io do l i v ro 

« O B R E I R O S DA V I D A ETER-

N A ' , t ransmit ido ao méd i um 

F R A N C I S C O C A N D I D O XA-

VIER: \ 

C o m o transfer ir imediata-

mente para o in ferno a míse-

ra cr ia tura quu se emaranhou 

no mal por s imples i n f l uênc ia 

da ignorânc ia? Que se dará , 

em Bome da Sabedor i a Divi-

na, ao homem pr imi t ivo , se-

deado de dom inaçáo e caça? 

A ma l d i ç ão ou o a l fabeto? Por 

que processo conduz i r ao abis-

mo tenebroso o espir i to me-

nos fel iz , que apenas obteve 

contato com a verdade, no 

justo momento de abandona r 

o corpo? Dent ro das mesmas 

razões, como p romover ao céu, 

em cará ter def ini t ivo, n discí-

pulo do bem, que apenas se 

lo ic lou na p r á t i ca da v ir tude? 

Q u e gêoero de tarefa caracte-

r izará o mov imen to das a lmas 

redimidas , n a Cftrte Celest ia l? 

tormar-se-lam apóstolos t áo 

só pa r a a aposentador ia com-

pu lsór ia? C o m o haver-se, no 

para íso, o pa i ca r i nhoso cu jos 

f i lhos fossem entregues a Sa-

tà? Q u e a legr i a ae reservará 

á espfisa ded loada e fiel, que 

tem o espôBo na» chamas con-

sumidoras? Estar ia a Autori-

dade D iv ina , perfeita e il imi-

tada, t i o pobre de recursos, 

a ponto de impedir , a l é m do 

p lano carna l , o benef ic io da 

coope raç áo legi t ima, q ue as 

au tor idades fa l íveis t> deficien-

tes do mundo incent ivam e 

pro tegem? negar-se-iam possi-

b i l idades de evo l u ç ão aos que 

a t ravessam a por ta do sepul-

cro, e m p lena v i da maior , 

q u a ndo n a esfera terrestre, 

dob l tm i t sções de v á r i a ordem, 

há cam inhos evolut ivos para 

tôads 88 formaB e todos os 

sêres? a pa lavra «trabalho» 

seria desconhec ida nos céus 

quando a na tureza ter rena 

reparte missões c l a r a s d e 

serviço, com tõdas as criatu-

ras da Crosta P lanetár ia , dês-

de o v e r m e até o homem? 

C o m o just i f icar um inferno 

onde as a lmas gemessem dis-

tastes de qua lquer esperança, 

» » » ¥ * » » » 

P A S S A M E N T O 

J o ã o B a s s i t 
E m §So 1o*4 do Bio Prato, n t t t c 

lUtado, onde n i U i i . ( n n u desces-
•o êsss i lustreamigo ( 'digno eidadio, 
mu i t o querido polo* M U I dote* d« 
coraç*o magnânimo. 

A ocorrência • • deu a 18 do m i « 
de ju lho ú l t imo , na hora e>ata em 
que terminou Beu ctclo de eilsHn-
eis terrena para qaa teu espirito 
possa, uma w i refeito em nova* 
energia*, r »encetar suas tarefas 
altruísta«. 

Sem favor, JoSoBssait representara 
ponto de referência exemplar dado 
•ua oon l lçfo de h i m t n que ven-
ceu pelo» ««forço* próprio*, cheio 
d« tenacidade construtira. Ao rir 
da Siria, «ua terra natal , radicou-** 
da a lma o coraçlo na terra braci-
leira a tornou-a» l idimo vanguar-
deiro de »eu progresae, como cola-
borador destacado-

Chefe de laborlo«a família que 
•e di*t ingue em dlve»»«« atividade* 
politica« • cientificas u Alta Aram-
qaarense, aoube aeter preaente em 
tOda» aa iniciativas d* «eu» filtioe 
a amigo*, quando era necees&tio 
eeu eat imulo a aaa esperlincla. 

Homem otimi*ta e realizador, 
deita na sociedade d« S I o loa* do 
Bio Preto, traço marcante de per-
eonalidade erpreaalva a nobre. 

Coraç lo Impar de bondade, sem-
pre riveu cercado da aetlma do» 
que com «te privavam d» amizade 
sadia e t ambém do respeito doa 
aeoa familiar»« qns lempre ri-
ram nêle a l i ç io permanente do 
cooaelbeiro humani tár io e bondo»«. 

I n t r a tau* dileto» filho«, desta-
c i m o i o nome de noe«o confrade 
m u i t o querido dr. I.aft f o fo Baeait. 
obreiro d« tddaa •« horae doa mo-
vi meo to» espirita* de*«a localidade 
« qua e MmHíw fundador da Ca» 

aa do Pobre «Bezerra de Menezes 
e Diretor Clinico da Caaa de Saú-
da «S lo Joio». 

Ao eneê)e dCilt regiato aantiman-
tal queremoa enviar i famWia de-
votada do velho J o i o Ba»ait tôda 
noaaa solidariedade envolta 
•IbraçSea fraterna* para qae *eu 
espirito obtenha, na Pátria Verda-
de! ira. o a crê »cimo de auaa coaquia-
ta» terrceaa. 

I P I P • J Í / H A J f » » » 
* DIRETRIZES E HASES 

j ARVltVBO OLIVEIRA LIM1 

• (M. £. «LEOPOLDO MACHA00, — SOROCABA) 

O padre, 
envòlto em negra batina, 

debruçado na janela vê, 
ns escola pública, 

brincarem as criança?... 

Também eu, 

• a janela debruçado 
vejo, na escola pública, 

brincarem, ombro a ombro, 
o branco e o preto, 

o pobre e o rico, 

o cristão e o agnóstico. 

Em as vendo eu vejo, 
educadas pelo Estado, 

potencial de Homens 

Homens do amanhB! 

Em a i vendo, vê êie 
potencial de monstrosl 

Autômatos estatais, 
marionetes do amanh l ! 

Pu vajo Homens. 

Ele vê monstros! 

Monstros vê êie. 

Homens vejo eu! 

E por que? 

Eu vejo Homens 

porque quero vê-los! 

Homens! Nada mais que Horoen* 

file, ao contrário, 

vê monstros perque não pode 

ver beatoa! Nada maia qua beatos! 

Porque ngo pode ver padres/ 

Nada mala que padresl 

— Que pina. . . diz êie. 

— Que sorte! digo eu. 

Felizmente a escola pública 
tez, das crianças, t i o sònen te 

e apensa, Homens! 

E de Homens precisamos! 

Sorocaba, julho de 1960 
» « « « « • « . a » * * * « « * * « * * » » » * » » * » « . » . « « . « « « , , , 

quando , en t re os h o m e n s im-

perfeitos, ao inf luxo renova-

dor d o Evange l ho d e J e s u s 

Cristo, BB pen i tenc i á r i as sfto 

hoje grandes escolas de re-

gene raç ão e cura ps íqu ica?» 

Sem d ú v i d a a l guma , i rmãos 

espirit istas, sem q u e p ronun-

ciemos a pa l avra « e v o l u ç ã o , 

grada t iva e ascenden te , para 

os Bêres e 'coisas, nSo logra-

mos at ing ir a u m resu l tado 

sat isfatório, ante à s indaga-

ções aqu i expostas. 

Rea f i rm?mos"ma i s u m a v e z 

O Espir i t ismo, a noaso ver, é 

a que l e abençoado Conso lador 

p rome t i do pelo Mestre , q u e 

v i r i a , c o m p ve iu , esc larecer 

suas pa lavras e a c l a r a r o q u e 

se encon t rava tec ido pe l a ale-

gor ia , d ado o atraso do povo 

que o escutava . 

Nos t empos novos, J e e u i , 

« t ravés de seus|Ksplritos Pro-

postos, v e m q u e b r a r a pedrs 

dos sepu lc ro» e p r o c l a m a r s 

verdade r enovado ra ! 

E a a b e D ç o a d a l e g i ê o d e sêres 

inv is íve is , aquê l e sub l ime e-

xérc i to das «v i r tudes celes-

t e s . consoante o p re f ác i o de 

« O E V A N G E L H O S E G U N D O 

O ESP IR IT ISMO» , re torna à 

pa isagem da v i da ter rena , a 

f im de aco rda r os que dor-

m e m na i nd i f e rença ! 

Ac laram-nos ê les o concei-

to de morte , d i zendo m i l vê-

zes eer prefer íve l perder-se 

o corpo f ís ico do que mor re r 

no p l ano da consc iênc ia . 

E é j us tamente no m u n d o 

hod ierno , r ioo de t é cn i c a e 

pobre de lent imentos , que vá-

rios m i lhões de homens e mu-

lheres encontram-se enr i jec i-

dos c a va idade , mum i f i c ados 

no o rgu lho , cadaver i zadcs nos 

sarcófagos doslilsot domínios. . . 

e pouca gente lhes ; cho-

ra estas espéc ies d e morte!., . 

P a r aBengas iLos i t o , o colega 
invis ível mas nRo ausente , pe-

regr ino, ago ra , de u m a v i d a 

ma i s amp l a , descor t i nando no-

vos hor i zon tes n a Pá t r i a Ce-

leste, de onde v i emos pa ra 

ac i den t ada v i a g em ter-

restre e p a r a a q u a l voltare-

mos no fira da e tapa que es-

tamos pe rco r rendo , a pena s 

dizemos: Losito, Jesus te aben-

çOel... 

Newton Boechat 

Secção- da fllo4Íclade Slpíuta de, Bianca, 
A C A W Q O D A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Mo dl» t i Altina. • MSF raall-

*on » « l a int Noli* d» AolveraarUa-
lo. reunindo » familla «»plrlt» lo-
cal no C. B. «E»peran«i e \'r - on-
de ter» Ingar » tcad ialao al [ « a l a 
mensal. 

A oratória eatev» a parto tf» c .n-
rrada Dr. Laf t laSo B » » l l , d a cida-
de ponltata de 8. J i . » d * Rio Freto 
qae abordoa aiaanto adbre modlonl-
d »da 

A parto artfatlea e i lere a csrfo do 
jQveDttnoa. 

Limos NOVOS 
O Clube da Livra »»pirita »e»b» 

do roeeber dol» o»»o» livro»: .Reli-
(l&o daa Eoplrltaoi. do Sfnnaeuel. 
» I f t . i l da medloaldade de Fr»ti&i»co 
C ind ido Xaf ier a «Illpnotl»tDo o 
Medluoldade» d» C í « » t l.ombrooo. 
»mbo» editado» M i a Federacto *» • 
pirita Braallelra 
.Rel iaHo doa Kip lr l too é (stsità da 
«O Uo .o doa Saplrit»«*. " 
perfaataa feeaia eomeotade! 

tnaouel, lallaltaado a compreeaatn 
doa «»tadlaia» da «Torneira R-«»>»-
çSo». 84a, aa I r f t , 91 c»pítalos. 

FALAM OS NCMRI IO* 
A prorura de ll.eoa eapírltaa erea-

ne dia a dl». O Departamrnto Edito-
rial da Federado Eapirlta Braallelra 
trabalha lacans/velmente. edltand»« 
readttaado mllharea de llvrea. 

Para qae o leitor tenha uma Idí la 
do moviaiooto d» veada de llvroa 
eapirlta», laforinaaioa qua »6 a FEB 
Já edltoa 555 «90 examplaroa da ' O 
Erataaalh» Selondo a Espiritismo» 
SOS.aeO exemplar«, do «A Pree." e 
m o e i examplaroa do «O Llera doa 
Eaplrltoa*. 

la»» aaaa lalar na» ediçftea e roo-
dlcda» daa llvraa roeobldo» pela m'-
dlaim Fraaelaeo c i n d i d o Xavier 

FESTIVAL 
«ato mareada a prlm.lra qvlazeaa 

de actembro p. viadoaro para rooll-
» » « ! • da aaala aia feattral do Teatro 
da Sacola CrlaU. 

*.lur»fneato » Laaso pratn>aer»a 
pata a aor roc.n.d», e.taodo o eltn-Í

lveraaa «. luranieaU a Laaso prosa* i 
Hl tm- pata a aor caaanada,' astaadao 

o» (armada pelo» eonbeeldoa arU>. 
taa amadore». Laxlnbo Pàylla, Jair 
Botelho, Doroti de Paola a Glauea 
de Paola 

P a r u da raada deitíaa-ae aa t # i 
Jost Marque. Qarola. 

REUNIÕES DE ESTUDO 
Aa rennlflea qae a MEF promova 

aoa aábado. vem contando o«m a-
proelivel admero>o JorenUnoa que, 
•ob a orlontaçio de Mario Nallal Jo-
«lor, vêm eatudando com Interfxe 
aa »braa da codlf leado. 

TEATRO 
O Teatra do C. E. Jodaa laoariatra 

eicoraloaoa A S»er»mento onda on-
eenon a papa «Uberdade Para Mar-

Vário» Joraotiao» deram »na co. 
laboraçko ao i rapo teatral qne lom 
»•h aua orleotacto o dedicado con-
frade Lapinha 

PENSAMENTO DA QUINZENA 
«A verdadeira caridade f impai p i 
vel romo a la» o lavlalvel a p» r . 
I » « I nkl. d t (arama, a » a " a . dei 
x» tocar nem ver. • Coalho Nota. 

Sanatório J e s u s 
Em Cruz«iro, ntate Estado, Inau-

gurou-te dia 21 do corrente mê«, 
o Sanatório J r iu i , Hoapital para 
Piicopatai, a«ndo êaae Sanatório, 
naa regi5ea do Vale do Paraíba o 
do Sul de Mioas, a única Caaa de 
Saúde para abrigar e curar doen-
tes do corpo e da a lma. 

Dentre os abnegadea batalhadores 
que lo taram e deram o máx imo de 
aeua e«forço« na conCrttizaçSo dês» 
"« Sanatório. queremos desta-
car o confrade e noaso psrt icular 
amigo ar. Antenor de Souza, que 
a i o medindo sacrifício* e relegan-
do, na medida do poaslvel, mu i t as 
t ê * f , aeua própr<oe interStses lan-
çou u à l u t a e concretizou u m ideai, 
que de s o n h o , p a e s o u à 
grande realidade, cem a inaugu-
r a d o , agora, do Sanatório Jssua. 

Au Sr. L i zero, e ao relho amigo 
Antenor de Souza, «ate Jornal, pe-
los seus Diretores, associando-se e 
compart i lhando de sua jurte sa-
tisfação, envia seu mata caloroto 
aplauso, Juntamente com sinceroa 
rotoa ao Mestre Jesus, para que 
dispense ao Sanatór io e a ae«« com-
ponentes, mu i tas vitórias e bsstan-
te nogresso, quer no terreno mete-
rfal. como no espiritual principal-
mente na cara dos enfermos que 
ir io bater àe portas do Sanatório 
Jesua, e procura de cura, ou e l i r io 
para suas enfermidades. 
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COM L I C E N Ç A , F R E I B O A V E N T U R A . . . 
• V o l t o aos comen tá r i os sô-

as três conferênc ias de 

ei Boaven tu ra , q ue t ive o 

zer de ouv i r em B a r r a 

nBa. 

itei Char les Riehet , o sá-

ca tedrá t i co da Facu l d ade 

Med ic ina de Paris , n o m e u 

p r ime i ro ar t igo desta sér ie . 

A s e eminente professor, u m 

doe ma io res f is iologistas do 

8 1 sécu lo , o metsps lqu is ta 

d á ma i s r enome da su» gera.-

f t o , [ol foca l izado admiràvel-

mente pelo l aexced lve l pole-

mista espir i ta dr. Car ina Im-

K s s a h y , no seu pr imoroso II-

fto Ciência Metc.ptiquica, <• di-

do em 1949 pe ia Grá/ ica 

undo Eapirita S. A.. 1'ara 

futar as a f i rmat ivas equlvo-

a do j ovem e cint i lante me 

psiquista Fre i Boaven tu ra , 

mu lo bras i le i ro de R i c he t , 

as tava S ise l ivro do dr . Car-

los Imbassahy . Isso que r di-

zer que, mu l to ante» do fogo-

so Fre i Boaven tu ra , g a ú cho 

de sangue ardente, sa ir dos 

p a m p a » sal inos, c omo minua-

no, Brasi l afora, a soprar as 

idé ias metaps iqu is tas , inves-

t indo, por conta da sus Igre-

j a , con t ra o E i p i r i t l i m o n a 

Pátr ia dn Kvangp lho e no Co-

r a ç ão do Mundo - j i recebia-se-

a contradi ta , a o pé ila letra, 

i r recorr íve l e mer i d i ana , ló-

g i c a e na tura l , a reSutaçío 

caba l a túdas as teor ias da 

sua me i a c iênc ia metapstqui-

ca . O l i v ro c i t ado é conheoi-

do , ce r t amen te , de Fre i Boa-

ventura . Nem podia desc.o. 

nhecê-lo u m escr i tor versa-

dlss imo em assuntos de Para-

ps ico log ia , c omo constate i s« r 

o v igoroso exper imen tado r 

uatr lc io , o i lustrado ps iqu ista 

F re i Boaven tu r a . 

Dez Maneiras de Ajudar com Segurança\ 
Nâo discuta. « 

Se você é aprtndiz do Evangelho, nSo Ignora que o J 

D iv ino Mestre permanece atento, na redenção do muo- * 

do, e que devemos estar vigilantes na execução do ser- I 
viço que noa compete. J 

* 

Não critique. I 

Observemos o setor de nossas obrigações e realize- I 

mos o melhor na obra geral, usando as possibilidades ao « 

nosso alcance. I 

* : 
Não reclame. t 

Contentarmn-noa com o ato de aervir é simples de- * 

ver e que centraliza a mente na tarefa que lhe é própr ia « 
não dispõe de t .mpo para formular queixas inoportunas. ' 

* ; 

« 

NSo condena. J 

Reparemos a parte aproveitável nas situações dili- * 

cela e esqueçamos todo o mal. £ 

* : 
Não exija. « 
Coopere sem rogar a colaboração alheis, da vez que I 

a responsabilidade pertence a todos e cada um de nós ; 

será examinado de arôrdo com as próprias obras. 

Não fuja. : 

Jamais olvide que o problema é a lição da vida. O 

aluno qua teme o ensinamento, descerá naturalmente à ' 
retaguarda. i 

• 

Não se precipite. ! 

Usemos a serenidade. O trabalhador que sabe apro- J 
veitar oa minutos e respeitá-los, nunca aofre os castigos • 
do tempo. | 

• : 
Não tema. \ 

Quando fixamos o cérebro e o coração em Criato • 

somos simples agentes d' £ l e e quem cumpre a Vontade 
do Mestre, não deve nem pode recear coisa alguma. J 

* 

Não se engane. 

Ninguém precisa aplicar oa raioa candentes da ver- ' 

daJe, a propósito doa mín imos acontecimentos da vida, : 

desfigurando a alegria qua deve Imperar nos domínios da 

sementeira e da esperança, maa não perca de vista o que 

é essencial ao aeu progresso, á aua felicidade e à sua re-

denção para o grande caminho. 

* -
Não se entristeça. 
Lembre-se da que o N O M O Mestra é o Salvador pe-

r la Ressurreição. Sofrimento, amargura a morte aão aom-
' bra.v A cruz do Amigo Div ino era degrau para a GIArla 

Celeste. Seja ésea pensamento u m a luz permanente em 
nossa alma que jamais deve-se abrir-sa ao desânimo. A 

! certeza da que somos os aeguidorea felizea do Cristo I-
; mortal é para nós mot ivo de soberana resistência e de 
' eterno júb i lo . 

A N D R É L U I Z 

( " Carta» do Conç lo - — r . Cândido Xavier. . 

t i o Aliança do Divino Pastor - IS5J). 

I I 

Cha r l e s R ichet , na confe-
rênc ia que rea l izou , n s au l a 
de desped ida dos seus alunos, 
repe t i ndo aqu i as Buas pró-
pr ias expressões , «no momen-
to em que t*ou, pelas justai le i l 
do l imite da idade, terminar 
minhas lições» — em 24 de 
J u o h o de 1925, deu-lhes a co-
nhecer os l ineamentos da no-
va c i ênc i a , a Metuptíquica, 
t ambém chamada Parapsicolo-
gia. O l i v ro menc ionado do 
dr. Car los Imbassaby começa 
com a pub l i c a ç ão dessa con-
ferência . E nessa conferênc ia , 
o professor Char les R i che t 
ainda se dec la rava con t ra a 
c o m p r o v a d a hipótese espirita. 
Tal c o m o Fre i Boaventura . lie 
ai l e g u e m c am i nhoB para-
lelos. 

Eu n u n c a acreditei n a sin-
cer idade d e R ichet , q uando 
negava q u e fâsse uui Es-
pir i to (ou vár ios Espíritos) o 
autor (ou autores) dos fenô-
menos chamados metapslqul-
cos. C o m o n ão acred i to na 
s i ncer idade de Fre i Boaven-
tura, q u a n d o faz a mesma 
negat iva . 

C o m o está escrito, de pag. 
41 a 42, no suprad i to l ivro 
Ciência Metapslquíca, c om &-
que la p roverb i a l mane i r a a-
gradáve l do dr. Car los Inibas-
saby, q u e é um verdade i ro 
encanto pa ra os seus inúme-
ros leitores: 
«NSo podemos de ixa r ds 
notar a d i fe rença entre a fOr-
ça, a e loquênc i a , a erudiçf io, 
a l óg i ca com que d o c u m e n -
ta a sua certeza na existên-
cia do f enômeno melapsiqui-
co, e a f raqueza , as vaci la ' 
ções, a super f i c i a l i dade c om 
que esboça uma exp l i c a ç ão 
nfto espír i ta para os lutos. 
Convenhamos que o seu frá-
gil a nda ime é u m a tenta t iva 
pa r a poder impor-se aos seus 
pares, é um processo pa ra 
nfto ser enca rado com des-
con f i ança pelos seus o u v i a 
tes. S ign i f i ca um esfõrço por 
n ã o perder a l i n ha cientif ica, 
que o Mestre j u lga r i a quebra-
da se aventasse propósi tos 
espiritas, se defendesse ou 
mesmo ' ace i tasse idéias espl. 
rttaa. 

R i che t tez aos seus discí-
pulos , aos seus co legas , à sua 
ve lha Academ i a , aos douto-
res, em gera l , e em part icu . 
lar, ao mater ia l i smo, o m á x i 
m o das concessões q u e era 
poss íve l fazer. 

D e c l a r a n d o , tepe l i r a dou-
tr ina espir i ta , nSo pôde dei-
xar de acrescentar : «provi-
sor iamente , pelo menos» . 

Prudent ia ac trtrtutetn. As 
caute las lhe aconse lhavam a 
aber tura dessa ports . Êle bem 
sab ia , p e l a sua prá t i ca , q ue 
eram f r i áve i s O B espeques da 
sua h ipótese . 

J á ein vá r ios l anços teve 
a p ruden te reserva de afir-
m a r que n ã o a laz ls , q u e nfto 
quer i a apresentá-la . que nfto 
possu ía n enhuma . Mas o au-
di tór io , a Academ i a , o m u n d o 
c ien t i f i co t inham-lhe os o lhos 
em c ima . E r a prec iso lançar 
u m a teor i a exp l i ca t i va . Viu-
se fo rçado , então, a at irá-la, 
e, apressadamente , dá-nos a 
das «v ibrações» . 

E ass im, d i z que as vibra-
ções que ex is tem em tô rno 
de nós é o que 6 c ap t ado 
pelo méd i um . » 

Ciência Meta psíquica p rova 
po r todos os ângu los a açfto 
do Espír i to nos f e n ómenos 
mete ps íqu icos . 

Vem agora , 35 anos depo is , 
F r e i Boaven t u r a repe t i r no 
Bras i l o que R i c he t disse n s 
França. . . Com a ag ravan te de 
repet i r a qu i l o que R i che t a-
f i rmava «prorisòriamente», B 
po rque , prooisòriamente? Por-
que R i c h e t mesmo d u v i d a v a 
das suas teor ias n o t e r r eno 
d a Me tap i f qu l c a . E t i nha ra-
zões In t imas para d uv i d a r 
Essas r a z ões o l e v a r am a »-
ce i tar a teor i a espir i ta , af ina l . 
Ou t r o s á b i o pesqu l zador , E . 
Bozzano , mostrou-lhe a ver-
dade . 

R i che t a f i rmou , comentan-

d o o l i v ro Quaad 1« n a v i r e . , 

de J u l e s R c m a i n s con fo rme 

ar t igo , sob o t i tulo: Apariçdo 

de u m Vivo, publicado ns rev is ta 

luso-brasi le ira Eítudna Psíqui-

cos, a m e l h o r revista esp ír i ta 

da Europa , d i r ig ida pe lo ma i s 

i lustre esor i tor esp ir i ta de 

L i sboa - Is idoro D u a r t e San-

tos, no seu n ú m e r o de J u n h o 

de 19&9: 

•Se eu pudesse c i tar o m e u 

exemp l o pessoal l . .. E c re io 

bem que g r ande n ú m e r o de 

amigou m e u s estuo nêste ca-

so. T e n h o assist ido a fenóme-

nos ex t ranhos , a p r emon i ç õe s 

ex t raord iná r i as , a te lec ines i ss 

que m e su rp reendem . Duran-

te vinte e nove semanas se 

gu re i a n f t o de um fan tasma . 

T i ve v in te vezes a p rova e 

v iden te da ex i s tênc i a d e um 

sexto sent ido.» 

Fre i Bosven tu ra C o m e ç a 

oêstes recentes anos a f a ze r 

as mesmas exper iênc ias . Há 

de chef iar onde chegou Ri-
chet . Nfto poderá , entfto, con-
t inuar n egando a r e a l i d a de 
dos f enômenos d e mster ia l l-
zaçfto. NSo prec isará s egu r a r 
n a mfto de um f an t asma du-
rante v in te nove s e m a n a , 
para a f i r m a r que esteve n a 
aua p re sença um Esp i r i to ma-
ter ia l i zado . Bastará a pena s 
segura r a m ã o dftle du ran te 
v inte e n o v e segundos , c o m o 
eu vá r i a s vezes j á segure i . 

A o f im d a segunda confe-

r ê n c i a de Fre i Boaven t u r a , 

em Ba r r a Mansa, perguntei-

lhe: — O S r . a c h a que nfto 6 

o Esp i r i to que a t u a no c a t o 

dos f enômenos me t aps l qu i cos 

-provocados pelo senhor . . . A» 

c h a o Sr. q ue os f e n ómepos 

sfto dev idos s «v i b rações do 

eter», q ue nfto pe r cebemos , 

mov imen t o s Invo lun tá r ios , a -

ções ins t in t ivas etc., do Indi-

viduo. do sensitivo.. . Mas , es-

sas v i b r a ções do eter, êsses 

mov imen t o s invo luq tá r ina , es-

sas a ç õe s ins t in t ivas e tc . d o 

i nd iv iduo , d o sensit ivo, a c h a 

o Sr. q ue partem da m a t é r i a ? 

São dev idos à ma té r i a ? ou 

sfto dev ldos[à a lma do indi-

viduo, i a l m a do sens i t i vo? 

Respondeu Fre i Boavea tu-

ra: 

«A ma t é r i a nfto sge. A al-

ma , por suas mú l t i p l as parti-

c u l a r i d a d e s , ê q u e age .» 

Torne i a lbe pergun tar : 

O Sr. s c h a , e p rovou com 

suas exper i ênc i a s , q u e o ho-

mem , ou a a lma e n c a r n ada , 

é c apa z d e produz i r os fenó-

menos ; q u e não h á necessi-

dade de atr ibu i los a u m 

Espir i to . . . Nfto a oba o Sr . 

que a a l m a desenca rnada po-

de con t i nua r a p r o v o c á los? 

Nfto s e b a que a a l m a f ó ra da 

ma té r i a , l i v re das pé las da 

carne , possu i ma i s Indepen-

dênc ia de açfto e pode , por 

isso, p rovoca r f e n ômenos 

mu i to ma i s Impor tan tes do 

que os fenómenos provoca-

dos pe lo senhor? 

Por a q u i p e rmaneço . Tal-

vez pross iga oêstes comen-

tários. 

Vol ta Redonda, J uoho 1860 

Aleixo Victor Magaldi 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

I C o n c l a v e R e g i o n a l de M o c i d a d e s E s p í r i t a s 
(Em Guaxupé, de 21 a 24 de Julho de 1960) 

Teve o seguinte andamen-

to o I Conc l ave o rgan i zado 

pe la Moc idade Espír i ta de 

O u a x u p á , com a co l abo ração 

do j o r n a l « O C a m i n h o » , oG r u-

p o Espir i ta «Unlao , A m o r e 

Hum i l dade» e Centro Espir i ta 

«Nova Era» , todos desta cida-

de: 

D i a 21 - (quinta-feira)- Aber-

tura, às 19. 30, c om considera-

ções t ô b r e o mot ivo , pe l o Pre-

sidente do mesmo , j ovem Ma-

ria V i rg ín ia Macêdo . 

Apresentaçf to da ' peça e m 5 

atos- O Méd i co dos Pobrss-

de su tor l a de J o s é Papa . 

A to var i ado . 

D i a 22 - (sexta-feira) - Nú-

meros art ís t icos se lec ionados . 

Con fe rên f t l ape lo Prof . Emi-

U o l M a n s o Vieira, 

(S. P). 
Dia 23- (sábado), ás 17. 30. 

Números art íst icos seleciona-

dos. 

Con fe rênc i a pelo j o vem Jo-

sé An t ôn i o Lu i z Ba l l e i ro , de 

R i b e l r i o P re to (8. P). 

D i a 24- (domingo)- Pe la 

manbft: 1* turma- Co le ta de 

gêneros pe la C a m p a n b a d a F r a -

tern idade ; 2* turma- Ho r a Ea-

plr l tua l ia ta na R ád i o C l u b s d » 

Guaxupé ; 3 ' turma- Apresen-

taçfto d e métodos de ens i no ft 

c r i ança , usados em nossa Es-

co la de Mora l C r i « « ; 4* tur-

ma- Mov imen to do Dispensá-

r io da C a m p a n h a da Frater-

n idade . 

— K t a rda : Mesa r edonda 

d e S . P a u l o sóbre sessões prá t i cas (o rien-

taçfto aos centros presentss) , 

a a s M ê n c i a socia l , mé todos a-

tuala e ef ic ientes de es tudo e 

o rgan l zaçSo de Moc i dades Es-

piritas: a p r o v a ç ã o d o regula-

men to doa Conc l aves e esco-

lha da n o v a c idade-sede d a 

p r ó x i m a rea l i z ação « q u e re-

ca iu na d s G u a x u p é ( M O ) , 

t endo c o m o pres idente o jo-

vem da Moc idade Espir i ta de 

Mococa , Lu i z R i c a r d o Amlda-

al . 

— A noi te: á s 19. 30, confe-

rênc ia pe lo Dr J a r b a s L e o n e 

Va randa , d e U b e r a b a (M. O). 

Encer ramen to , c o m o m a i o r 

êx i to e m á x i m o aprove i t amen-

to de todos os pressntes , des-

ta e de outras c idades 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - EXPOSIÇÃO de LIVROS — 

A Moctdidc Espirita da Fortaleza -
Ceará* por ocasião da última Con-
centração de Moços Espírltaa do 
Nordeate, realizou tus primeira ex* 
posição de livros numa daa princi-
paia praçaadeaaa Cnpltal Nordestina. 

Circa de 800 llvroa espíritaa foram 
vendido« néase glorioso môs de julho 
de 1960, que marcos roais uioí au-
têntica vitória da juventude em fa-
vor da disseminação dsa obras fun-
damentals do Espiritismo, 

2 — ASSISTÊNCIA SOCIAL ~ 
Com colaboração inestimável de 

diversos confrades de Carangola -
M.G., entre os quais ae destacam ele-
mentos da fatnllia espirita ali domi-
ciliada, continua em aeu programa 
de servir aoa necesaitados a Assis-
tenda Social do Departamento do 
«Grupo d* Fraternidade Irmâc Ema-
nuel». Temos em mios o órgão pu-
blicitário da mesms entidade «O A» 
RAUTO» - que nos dft conta do mo-
vimento da referida assistência du-
rante o mêa de junho último, pelo 
qual avaliamos oa esforços de seus 
responsáveis. 

t — ESCOLA PUBLICA — A U 
ConvençSo de Defesa da Escola Pú-
bUcs, levada a efeito de 11 a 18 de 
julho último, pelo Clube dos Jorna-
listas Espiritas, alcançou pleno êxito, 
dado a significação de seu programa 
civlco e patriótico. Assim, diversos 
oradores n3o espiritas, noas conven-
cidos dos objetivos de sita moraliza-
ção em favor dos ideais ds escola li-
vre, amparada pelo Estado, deram 
sua colaboração inestimável a essa 
empreitada. Entre êles juato desta-
quemos os nomes do Prof. Dácio 
Gris!, do Departamento de EducaçSo 
do Eatado de S. Paulo e catedrático 
do Colégio Esta'lua! de S. Paulo e 
Prof. Dante Moreta Leite, da Facul-
dade de Filosofia de ársraquara, néa-
te Estado. A Primeira Convenção 
teve seu apôio moral na robusta de-
claraçSo de princípios de nosso com-
panheiro Prof. Herculano Pires (tr-
mlo Saulo). 

4 - MAIS UM CENTRO - Em 
Jales, nãste Estado, em 20 de julho 
último» teve lugar a inauguração da 
sede própria do Centro Espirita «Fé, 
Amor e Caridade», sob orlentaçio do 
companheiro Reymundo Souza Me-
drado. Junto a Ssse Centro ficou ins. 
talado também o Albergue Noturno, 
que faz parte do programa de assls. 
tftncla social dessa eotidade. Esse 
acontecimento motivou verdadeira 
concentração de espiritas dessa Re-
gião, pois ali «ativeram representa-
das inúmeras caravanas das cidades 
vizinhas. 

5 — UNir iCAÇAO - Continua o 
trabalho de Idaslismo evangélico da 
USE, tal o da «ncarecer a todos os 
Centros Espiritas do Estado de S. 
Paulo que se congreguem em tôrno 
dssUniões Municipais Espiritas.Tam-
bém para que a Unificação em Mar-
cha tenha sua sustentaçfio s amparo 
moral em defe<a dos espirltsa em 
geral, justo todos nós demos colabo-
ração mínima ao sau programa bu. 
manltário. Porlsto todos devem ad-
quirir o Sê lo da USE 

• - BANCA DB LIVROS - Em 
Santos, a Banca d« Livros «ALLAN 
KARDEC», montada na Praça Mauà 

e que está sob a orientação dos ir-
mão« Orlando Nicodemos e Barbosa 
Monteiro, completou seu terceiro ano 
de atividade. Sem favor, um aconte-
cimento que veio comprovar que to-
do o trabalho no sentido de ampliar 
a cultura, tende a emancipar-se e 
efetivar. E a Banca de Llvroa Es-
piritas da lioda Cidade Prslana já 
conseguiu sua auto-auflclêncla. Três 
anoa de vida consecutiva garantem 
os demais qne vierem para nossa 
alegria. 

7 — CONSELHO DIRETOR — Es-
téve reunido era Campo Grsnde. dia 
5 dêste mês, o Conselho Diretor da 
XIV CONCENTRAÇÃO DB MOCI-
DADES ESPIRITAS DO BBASIL 
CENTRAL E ESTADO DE S. PAU-
LO, cuja ocorrência aerô da 29 de 
março a 1 de abril de 1861. Diversos 
assuntos foram tratados pelo trio 
Tte. Samuel da Coata, de Corumbá, 
Profa. Maria Pereira Garcia, de Cam-
po Grande» Mt. Grosso e Prof. Ar-
mando Oliveira Lima, de Sorocaba. 
Dessa menelra o C. D. da COMESP 
já está em franca atividade para se 
pôr em contato coro as Mocidades 
Espiritas patrocinadores dêsse gran-
de Movimento. 

8 — NOVA DIRETORIA — O 
Centro Espirita «VICKNTE DE PAU-
LO», de Uberaba, elegeu e empossou 
sua nova Diretoria para sua adminis-
tra çôo de I960 a 1061 cujos cargos 
diretivos recaíram sôbre os seguintes 
companheiros: Pres.: Francisco Pau-
la Tosti; Vice: Ormenzlndo de Olivei-
ra; Secrta: Walfrldo J. Slíva e Wls-
mar Munlz Oliveira; Tears.i Antonio 
Almeida Tosti e Celeste Maria • Ou-
troa cargos; Nestor Carvalho, M. 
Lulza Queiroz, dr. José T. Silva So-
brinho, Dt. Elcl Benedito Silva. Con-
selho: A. Queiroz, Lázaro N. Gon-
calves, Alberto Santans, Agnelo Pe-
reira Silva. Otávria Vieira, Hilda Bal-
bino, Aulo Almeida Silva e Wilson 
Miranda. 

0 — AS VISITAS DO PRESIDENT 
TE — Aa duas visitas últimas que o 
ar. Wantull de Freitas levou a efeito 
em Paraná a S. Paulo vieram dsr 
ao meio Espirita maior Incentivo no 
campo da fraternidade entie seus 
adéptoB, Corn eaaa atitude o Presi-
dente da Federação Espirita vem de-
monstrar que está Interessado na 
unifio da fanoiüa espirita brasileira. 
Dêsse modo, tôda a vsz em que hou-
ver elementos propícios deverá o Ilus-
tre confrade estsr, com sua presença, 
dando ânimo e auscultando de perto 
as atividades no aelo das entldsdes 
que aáo os aatélites ds nossa queri-
da FEB. 

10 — ATIVIDADES DO CBB -
O Conselho Regional Espirita de 
Franca, que tem aôbre sl a respon-
sabilidade da 24.a Zona do Estado, 
yi Iniciou suas atividades após o úl-
timo Congresso da USE, em julho 
último. Dessa maneira, os componen-
tes da Direçflo do CRE estiverem dia 
24 de julho em Pedregulho, onde foi 
tratado da criação da UME dessa ci-
dade, a firo de que haja mal» uma 
garantia da sobrevivência do Conse-
lho em nosaa Região. Ali estiveram 
oa incansáveis lutadorea pelo ideal 
da tiniflcaçfio, entre nós. Manoel 
João Alves da Silva, José Zeferino 
Barcelos, Mário Nallnl e outro«, que 

falaram sôbre o programa dêsse tra-
balho tão necessário quanto útil aoa 
espiritas em geral. 

11 — DESENCARNE — Em Ube-
raba, Minas, onde residia, desencar-
nou em 8 dêate mês, o jovem Os-
waldo Santiago, filho de nosso con-
frade ' Sinênio Santiago, deixando 
ainda vários Irmãos e outros paren-
tes. 

O jovem Oswaldo era benquisto 
na sociedade e meloá espíritas Ube-
rabenses e sua partida causou gran-
de consternação. Este Jornal envia 
a seus familiares Bua solidariedade 
cristã e ao espírito liberto votos de 
muita paz e compreensão. 

L â C C â • • • M m M a y a i r d 

O projeto Diretrizes e Bases 

de Elucsção Nsclonal subiu pê-

ra o Secado, e, se aprovado, se-

rá uma calamidade públical Ci-

se projeto, depois de hibernar 

mais de de7 anos na Câmara 

dos Deputados, «sputinikou-se» 

dali para o Senado Federal. 

O clero sempre ae sentiu no 

direito de «educar» o povo bra-

sileiro julgando, ainda, que a menta-

lidade brasileira é ainda tupinl-

HSISIUM « OEIP SM r H II íl-l-HK -IKCff i M I ! IC »I r HM ll-H-l i l 
—: FRANCA , (Est. de São Paulo), 31 de Agästo de I960 : -

I fírHilde Crisn Cnc"sit " '•' »'*" 
menor idade . Nas maiores há 
impos ição e arbí tr io que fal-
tam às menores . Por isso ae 
j un t am mu l l ae pequenaR pa-
ra Jugu lar u m a grande, como 
sucedeu a Gul l iver . 

S e houvesse menta l i dade 

orde i ra n ft o suportar íamos 

esta g rande crise, que é tam-

bém c i rcu lo vicioso. O s novos 

querem progred ir em seu des 

t ino e o s velhos rfto deixam. 

Q u e r e m novos ã sua imagem. 

Ê preciso l ibertar a moci-
dade, faze-la sair de crise 
em q u e v i v e m o s . 
Gla nllo quer a guerra, 
que m a t a ; q u e r a p a z 
que v lv i l lca. Quando se lhe 

der o que rec l ama , nfio dire-

mos que o mundo vai ma l e 

que n ã o ( e m couserto. 

Isidoro Duarte Saales 
L 1S B O í - Portugal • 217/1960 

Já ae a c h a em nossa 

Livraria, . A Nova Era», o 

Livro de autoria do Dr . 

Salvador de K^alo: O PO-

DER D A M U L H E R E A 

DEL INQUÊNCIA . 

Pedidas pelo Reeaibolso, 
CrS: 200 . 00 

Ci . Pe.tai no 65 - FRANCA - SP 

NOSSA QUINZENA 

m m » E S P Í R I T A 
Estejamos «tento« à bênção da caridade, por in-

termédio d i a migalhas de luz. 

De9eDVolve.se a plantação, semente a semente. 
Ergue ae a casa. tijolo a tijolo. 

Conilitui-se a mais bela sinfonia, oota a nota. 

Aglgsnta-ae o rio, gota a gote, 
Levent«-te o mais alto poema, verso a verio. 
Surge a história, palavra a palavra. 

SdJflca-»e a estrada mais lotig», metro a metro. 

Deadobra-ee o tecido, fio a fio. 
E o próprio século n l o écnais que larga faixa de 

tempo, a estruturar-se m inu to a minuto. 

A Mim também, é a obra da Inteligência. 
Doemos à expansão da lua as nossas melhore« 

fòrça», consciente» de que o esclarecimento de nosaoi 
pí incfpioa só realizará, de coração a coração, através de 
página • página, e de que a cultura espirite, cape2 de 
operar a renovação do mundo, se far4 l ivro a livro. 

E M M A N U E L 

( r ig Usa reeeMda pelo médium Pr ar) ri ses 
Candid* Xavier, e n Pedra Leopolds, as 
aelte da 17-13-8»), 

VELHO SONHO — O Movimsnto 
de Unificação, encetado pela USE, 
representa s norma de ação para se 
conseguir o grandioso desiderato so-
nhado por Bezerra de Menezes e 
outros paladinos da propaganda es-
pirita. Todos os Estados do Brasil 
deveráo dedicar-se a ésse movimen-
to através do Consélho Federativo 
Nacional. No Estado de SSo Paulo a 
Unlâo das Sociedades Espiritas do Es-
to de 53o Paulo- (USE) encarna a 
vanguardeira dessa portentosa tarefa 

| O momento não comporta acomoda-
ções ou tergiversações, pois que a 
hora é realmente chegada. Todos os 
trabalhadores espirita« estSo convo-
cados psra essa tarefa em comum. 
(Do Departamento fc PlWtWlIt da 8Sf>-

MAJOR FLIAS MOTA 
Em data de 16 dêste mes fez seu 

passamento nosso digno e querido 
smigo Major Elias Mota, benquisto 
ctdadáo frsncano. Seu ciclo de exis-
tência terrena, que atingiu a robusta 
soma de 83 anos, é bem o exemplo 
do trabalho e dignidade. Major Elias 
foi um dos pioneiros da Indústria de 
couro em nossa terra e grande in-
centivador do nosso comércio. Aos 
•eus familiares, onde se incluem sua 
devotada espósa d a Ana de Ollvel-
ro Mota e seu dileto filho Ellaa Mo-
ta Júnior, noas» comprova amiga de 
solidariedade cristfi. 

HOMENAGEM 
O atual Prefeito Municipal de Fran-

ca, dr. Flávio Rocha, recebeu cari-
nhosa prova de «mizade doa servi-
dores municipais, quando lhes ofere-
ceram na Estância Pouso Alto. per-
tencente à Municipalidade, bem or-
ganizado churrasco. Esse aconteci-
mento se deu dia 15 dêste mis e, 
nessa oportunidade, falaram diversos 
oradore», entre os qusls nosso com-
panheiro Antonio Carvalho. Presi-
dente da Assoclaçio dos Servidores 
Públicos de Franca 

LEVANTAMENTO 
Batêve em nossa clisde a educa-

dora Profa. Nejter Franco de Css-
tro, elemento de destsque Junto à 
Chefia de Prédios Escolares do Pla-
no de AçSo do Govêrno. Percorreu 
ela todos os estabelecimentos esco-
lares de nosst Regi8o e que estão 
»fetos à 32 a Delegada Regional do 
Ensino e conclui trabalho sôbre as 
real» necessidades do» Prédios Esca-
leres locais e da Reglfio. 

SEMANA DOS BONS DBNTE8 

Sob orientação da Inspetorla Re. 
gional do 8erviço Dentário Escolar 
de Franca, reBlizou-se de 22 a 27 dis-
te mês outra memorável campanha 
em favor da saúde dos dentes de 
nossos compatrícios. A semana cons-
tou de aulas em tôrno da higiene 
dentária e outros esclarecimentos sô-
bre o magno assunto. Diversas pales-
tras foram realizadas nos estabeleci-
mentos escolares de nossa cidade e 
Reglflo. Nossa Imprensa e Rádio Clu-
be Hertz de Franca - PRB-5colabo. 
raram ativamente para que a Cam-
panha alcançasse seus objetivos pa-
trlótlcos e cívicos. 

BOA DIREÇÃO 

Nosso distinto amigo e confrade 
jovem Renan Cordeiro, à frente da 
Academia Literária «Castro Alves», 
tem demonstrado seu zêlo e carinho 
para com as coisas da arte. Dessa 
maneira, Iniciou auspiciosamente seu 
programa de atrações sadias, com a 
sessão literária e musical no dia 15 
dêste mê». A reunlfio da «ALCA» 
foi das mais proveitosas, quando ti-
vemos diversos números lltero-mu-
slcals que nos deram a apresentação 
dos recursos Inestimáveis dessa en-
tidade. 

qu im; o clero não percebeu (?) 

que hoje as coisa» são outras... 

que caminhamos para «Um mun-

do só* na expressão do vice-

presidente doB Estados Unidos, 

que não é mais possível «ensi-

nar» à ul tramontsns, que o po-

vo não come mais nada embru-

lhado . 

Os dirigentes da religião ca-

tólica no «pa i s 'ma i s católico 

do mundo» ( 1) não querem 

perder o t ítulo assim de mão 

beijade; esperneiam de todos os 

lados: congressos, reuniões de 

bi«p s, jornois, revistas, rádios, 

tudo trombeteando contra o en-

sino laico. 

Quando as publicações católi-

cas começem uma csmpanh« 

melíflua, labiosa contra ou t 

favor de qualquer assunto, po 

de-se espertr:— há rodeio: o 

bote est& preparado! 

Quem tem acompanhado as 

publicações católicas, quem tem 

lido artigos de escritores "tele-

guiados", quem já leu a «A I-

greja e o Estado» de Saldanha 

Marinho, sabe perfeitamente on-

de está o veneno, onde h á chei-

ro de petiscos pera o paladar 

ultramontano. 

Tanto preparo quanto à edu-

cação, o direito de educar, a su-

premacia da educação confes-

sional, para aparecer a mão cle-

rical no aludido projeto, ho-

je, infelizmente, aprovado na 

Câcnara Federal. Primeiro foi a 

preparação psicológica pelos jor-

nal*, rádios, revistas católica • 

Noa Estados Unidos a hierar-

quia católica teve a petulância 

de solicitar transporte públ ico 

gratuito para a9 escolas paro-

quiais, e, não ficou nisso: para 

que o Congresso Americano 

fôsse contra qualquer ajuda fe-

deral à educação, exceto àque~ 

la em que as escolta paroquiais 

participassem. . . 

Sem comentário! 

O projeto Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, em coá ho-

ra aprovado na Câmara Fede-

ral, precisa ser repelido pelos 

espiritai: onde nãohft liberdade 

nasce a intolerância e a ditadu-

ra da ignorância. 

As Mocidades Espíritas pre-

cisam encaixar em seis'temärios 

êase palpitante e inadiável as-

•»unto : Ensino Laico! Escola 

Pública Gratuita! 

O Clube do Livro Espírita e Mt jornal, procurando 

de «per lar maior inlerêste peto Recenseamento, lançam o CON-

•  B s c r e m P a r a ou para 
o Clube do Uwo Espirita - caixa postal. 292 - Franca - £ S. 
mulo. dando «PM palpite sôbre o número de espirWtt existentes 
em Franca e no Brasil em 1 - 9 - 1960. 

de 1950 era a seguinte a população 
espirita: em Franca: 3598 - no Brasil: S24£Õ3. 

mento  e m Franca e no Brasil no Recensea. 

0» concorrentes que mais se aproximarem dos números 

S S f í S V J S ^ J ! ? ^  r ^ r a o prêmios em livros. 
oftrta do Clube do Livro Espirita e uma assinatura anual dis-
te jornal. 


